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PLANTAS UTILIZADAS NO TRATAMENTO DO DIABETES TIPO II: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA

PLANTS USED IN THE TREATMENT OF TYPE II DIABETES: A LITERATURE REVIEW

1Edilene de Oliveira Machado
2Anny Carolinny Tigre Almeida Chaves

Desde a antiguidade, as plantas medicinais são utilizadas pela população com a finalidade de prevenir e tratar as 
doenças, apresentando elevado potencial para a descoberta de novos fármacos devido ao grande número de 
substâncias produzidas pelas espécies. Por outro lado, o diabetes mellitus é um conjunto de doenças metabólicas, 
caracterizada pelo aumento de glicose sanguínea, em que o organismo não produz insulina ou não consegue 
utilizar adequadamente a insulina produzida. Estudos mostram que algumas plantas medicinais possuem atividade 
antidiabética. Diante disso, o presente trabalho teve o objetivo de realizar uma revisão sistemática de literatura 
sobre as plantas medicinais utilizadas pela população com finalidade hipoglicemiante. Trata-se de um estudo de 
caráter descritivo, com abordagem qualitativa, que aborda o conhecimento produzido e publicado na literatura 
sobre as plantas medicinais utilizadas pela população para auxiliar no tratamento do diabetes. Para tanto, foi 
realizado um levantamento bibliográfico em bases de dados eletrônicas como Latino America de Ciências da Saúde 
(LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), sendo utilizados os seguintes descritores: plantas 
medicinais, efeito hipoglicemiante, diabetes mellitus e toxicidade de plantas. Nesta busca foram encontrados 393 
estudos, publicados no período de 2005 a 2017, sendo que após a leitura do título e resumo foram selecionados 12 
artigos por apresentarem maior relevância e afinidade com o tema abordado. Os trabalhos analisados sugerem que 
há várias espécies que podem ser utilizadas no tratamento auxiliar no controle do diabetes e algumas, incluso, já 
fazem parte do RENISUS por terem seus benefícios cientificamente comprovados.

Palavras-chave: Plantas Medicinais. Efeito Hipoglicemiante. Diabetes Mellitus. Toxicidade de Plantas.

Since ancient times, medicinal plants have been used to prevent and treat diseases, presenting high potential for the 
discovery of new drugs due to the large number of substances produced by the species. On the other hand, diabetes 
mellitus (DM) is a set of metabolic diseases characterized by increased blood glucose, in which the body does not 
produce insulin or cannot properly use the insulin produced. Studies show that some herbs have antidiabetic activity. 
Therefore, the present work had the objective of performing a systematic review of the literature on medicinal plants 
used by the population for hypoglycemic purposes. This is a descriptive study with a qualitative approach that 
addresses the knowledge produced and published in the literature on the medicinal plants used by the population to 
assist in the treatment of diabetes. To do so, a bibliographic survey was carried out in electronic databases such as 
Latin America of Health Sciences (LILACS) and Scientific Electronic Library Online (SCIELO), using the following 
descriptors: medicinal plants, hypoglycemic effect, diabetes mellitus, plant toxicity and hyperglycemia. In this search 
we found 393 studies, published between 2005 and 2017. After reading the title and abstract 12 articles were 
selected because of their relevance and their affinity to the subject discussed. The analyzed articles suggest that 
there are various species that can be used as adjuvants in the control of diabetes and those whose benefits have 
been scientifically proved have been included in the RENISUS project. 
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INTRODUÇÃO

As plantas apresentam elevado potencial para 
a descoberta de novos fármacos devido ao grande 
número de substâncias produzidas pelas diferentes 
espécies. Sendo assim, são consideradas plantas 
medicinais aquelas que possuem efeito terapêutico e 
podem ser utilizadas com o objetivo de tratar ou 
prevenir uma enfermidade, sendo a única opção 
d isponível  para mui tas comunidades (DE 
AZEVEDO, 2013). Alguns fatores como o custo 
elevado dos medicamentos sintéticos, e a grande 
diversidade vegetal, têm contribuído para a 
utilização das plantas (GADELHA, 2015; BARRETO, 
2016). 

Vale ressaltar que diversas espécies vegetais 
de famíl ias como Fabaceae, Lamiaceae e 
Euphorbiac possuem inúmeros compostos que 
desempenham variadas funções farmacológicas, 
dentre estas a atividade hipoglicemiante, aliado ao 
fato de estes compostos não causarem reações 
indesejáveis, tais como aquelas provocadas por 
alguns medicamentos sintéticos utilizados no 
tratamento do diabetes (BAHMANI, et al., 2014). 
Ainda segundo Negri (2005), as plantas medicinais 
que apresentam propriedade hipoglicemiante 
possuem constituintes que podem ajudar no 
desenvolvimento de novos fármacos. Estudos têm 
mostrado ainda que metabólitos com propriedades 
antioxidantes como flavonóides, isoflavonas e 
antocianidinas ajudam na regulação do metabolismo 
da glicose, reduzindo à resistência à insulina bem 
como o estresse oxidativo nos tecidos musculares e 
adiposos (BABU et al., 2013).  

Aliado a isso, sabe-se que o diabetes mellitus é 
um conjunto de doenças metabólicas ocasionadas 
pelo aumento dos níveis de glicose no organismo, 
podendo ocorrer pelo defeito na secreção de 
insulina, ineficiência na sua ação ou ambos os 
fatores (ADA, 2014; SBD 2013). Segundo a 
Federação Internacional do Diabetes (IDF), no ano 
de 2035 cerca de 19,2 milhões de indivíduos estarão 
com diabetes no Brasil, sendo esta uma doença 
crônica de alta morbimortalidade, a qual associa-se a 
diversas complicações a longo prazo (IDF, 2014).  
Sendo assim, o presente trabalho tem o objetivo de 
realizar uma revisão sistemática da literatura sobre a 
atividade hipoglicemiante das plantas medicinais.

METODOLOGIA

 O presente estudo constitui-se em uma 
revisão sistemática da literatura de caráter 
descritivo, com abordagem qualitativa, que focaliza o 
conhecimento produzido e publicado na literatura 
sobre as plantas medicinais utilizadas pela 
população para auxiliar no tratamento do diabetes, 
por tratar-se de uma enfermidade que atinge boa 
parte da população mundial. 

 Sendo assim, foi realizado um levantamento 
bibliográfico em bases de dados eletrônicas, com a 
finalidade de buscar artigos que abordassem o uso 
de plantas medicinais utilizadas pela população com 
fins hipoglicêmicos. Dessa forma, primeiramente foi 
realizada uma busca nas bases de dados Latino 
America de Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO), sendo utilizados 
os seguintes descritores em português: plantas 
medicinais, efeito hipoglicemiante, diabetes mellitus 
e toxicidade de plantas Nesta busca foram  . 
encontrados 393 estudos, publicados no período de 
2005 a 2017 e após a leitura do título e resumo foram 
selecionados 12 artigos por apresentarem maior 
relevância e afinidade com o tema em estudo.

Os critérios de inclusão utilizados foram 
produções de domínio público publicadas no período 
de 2005 a 2017 que tratassem do tema proposto, 
trabalhos escritos na língua portuguesa ou inglesa e 
produções disponíveis na íntegra, excluindo-se 
assim os documentos que não atendiam os critérios 
supracitados.

Após a coleta, os dados foram classificados 
p o r  a s s u n t o ,  s e n d o  e n t ã o  a g r u p a d o s  e 
categorizados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 estão elencados os títulos dos 
artigos selecionados, seus autores, e o ano da 
publicação. Os objetivos de cada trabalho e o 
método utilizado para alcanzá-los serão descritos no 
corpo do texto.
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Tabela 1. Temas presentes em produções científicas sobre o uso de plantas medicinais usadas pela população 
para auxiliar no controle do diabetes.

Ordem
   

Título
 

Autor
 

01
 

Estudo etnobotânico de plantas medicinais utilizadas como 
hipoglicemiantes por usuários do Programa Fitoterapia da 
Universidade do Maranhão  

SANTOS; VILANOVA, 2017
 

02  Plantas medicinais usadas pelos índios Tabepas do Ceará MORAIS, et al., 2005 
03  Uso de plantas medicinais para o tratamento de Diabetes 

mellitus no Vale do Paraíba  

ALVARENGA et al., 2017 

04  Diabetes  –  Utilização de plantas medicinais como forma 
opcional de tratamento  

BORGES, BAUTISTA, 
GUILERA, 2008 

05  Estudos da atividade antidiabética de algumas plantas de uso 
popular contra o Diabetes  no Brasil  

CARVALHO; DINIZ; 
MUKHERJEE, 2005 

06  Uso empírico de plantas medicinais para o tratamento do 
Diabetes  

SANTOS; NUNES; 
MARTINS, 2009 

07  Plantas medicinais utilizadas por idosos com diagnóstico de 
diabetes  mellitus no tratamento dos sintomas da doença 

FEIJÓ et al., 2009 

08  Plantas medicinais: Um estudo da sua utilização popular no 
município de Rubim (MG)  

REIS, 2012 

09  
 

O uso da planta Sphagneticola Trilobada por agricultores 
acometidos de diabetes  mellitus  

LEMÕES et al., 2012 

10  Uso popular de plantas medicinais pelas comunidades de 
Três Lagoas/MS, Porto Velho/RO e Rio Verde/GO 

PINTO et al., 2013 

11  Investigação do uso de plantas medicinais no tratamento de 
indivíduos com diabetes  melito na cidade de Herval D’ Oeste 
–  SC  

ROSA; BARCELOS; BAMPI, 
2012 

12  Plantas medicinais utilizadas por portadores de diabetes 

mellitus tipo 2 para provável controle glic êmico no município 
de Jequié-

 
BA

 

SILVA et al., 2008 

 

Dentre os estudos anal isados foram 
selecionados 12 artigos, os quais foram escolhidos 
por apresentarem maior relevância e similaridade 
com a temática abordada. Assim pôde-se observar, 
nos artigos escolhidos para análise, que a maioria 
dos estudos utilizou da aplicação de questionários 
semiestruturados para obtenção dos dados da 
pesquisa. Além disso, observou-se também que o 
principal tipo do estudo foi descritivo e transversal, 
com especificação de espaço de tempo, sendo que 
os objetivos em sua maioria tinham a pretensão de 
realizar o levantamento das principais plantas 
citadas pela população e realizar a busca na 
l i teratura que demonstrasse sua atividade 
farmacológica. 

O artigo 1, de Santos e Vila Nova (2017), 
aborda a importância da etnobotânica e da 
valorização da fitoterapia. Trata-se de um estudo de 
caráter descritivo, quantitativo e exploratório, que 
tem o objetivo de realizar um levantamento 
etnobotânico das plantas ut i l izadas como 
hipoglicemiantes pelos usuários do Programa de 
Fitoterapia da Universidade Federal do Maranhão 
em São Luís do Maranhão, a fim de promover o 

registro, a análise e a preservação desse saber para 
estudos posteriores no desenvolvimento de 
medicamentos para o tratamento de diabetes. Além 
disso, esta pesquisa foi realizada por meio da 
aplicação de um questionário a 100 usuários, com 
idade superior a 18 anos, os quais eram participantes 
do Programa de Fitoterapia e que possuíam algum 
conhecimento sobre plantas medicinais. 

Já no artigo 2, de Moraes et al. (2005), o 
objetivo do estudo foi identificar as plantas mais 
utilizadas pelos índios Tapebas. A amostra deste 
estudo foi constituída por índios, os quais formavam 
um grupo étnico com cerca de 200 famílias 
residentes no município de Caucaia, no Ceará. 
Aplicou-se um questionário a 45 moradores da 
comunidade indígena, a fim de obter informações 
sobre dados econômicos, plantas utilizadas pela 
população, catalogação das espécies, além de 
revisão literária das espécies catalogadas. Vale 
ressaltar que estas plantas tiveram suas ações 
terapêuticas validadas, o que assegurou seu uso 
para estudos científicos e a inclusão de algumas 
dessas epécies no projeto Farmácias Vivas.

No artigo 3, de Alvarenga et al. (2017), foram 
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abordados os aspectos relacionados ao diabetes e 
metabolismo da glicose, além da utilização das 
plantas medicinais como conhecimento milenar 
incorporado pela população. Neste estudo foi 
realizado um levantamento das plantas medicinais 
comercializadas em mercados e feiras livres nos 
municípios localizados no Vale do Paraíba (SP) para 
obtenção de dados sobre as espécies, as indicações 
e a posologia utilizadas, com posterior revisão de 
literatura para determinar o conhecimento científico 
existente sobre as mesmas. 

Borges, Bautista e Guilera (2008) abordaram 
em sua pesquisa os aspectos relacionados ao 
diabetes tipo II, apontando que a utilização de 
terapias naturais é menos onerosa, sendo uma 
opção adjuvante no tratamento do diabetes. Sendo 
assim, a fim de atingir o objetivo desse estudo, foram 
catalogadas as plantas medicinais amplamente 
utilizadas no Brasil como antidiabéticas, por meio de 
fontes bibliográficas, destacando-se algumas 
plantas que tiveram seus efeitos hipoglicemiantes 
cientificamente comprovados. Portanto, este estudo 
constitui-se em uma revisão de literatura, que utilizou 
um total de 45 fontes bibliográficas, que foram 
publicadas entre os anos de 1986 e 2002. Os dados 
foram sistematizados em um banco de dados, 
listando-se o nome científico, o nome popular e as 
famílias botânicas com atividade antidiabética. 

O artigo de Carvalho, Diniz e Mukherjee (2005) 
também tratou de alguns aspectos do diabetes tipo I 
e II e da utilização das plantas medicinais para o 
tratamento destas patologias. Neste estudo realizou-
se uma busca de dados em comunidades carentes 
do município de João Pessoa, para verificar quais  
plantas eram utilizadas como antidiabéticas. 
Posteriormente, os autores realizaram uma revisão 
de literatura em bases de dados, para verificar o 
conhecimento científico existente sobre a eficácia 
antidiabética de cerca de 800 plantas. 

O objetivo do estudo de Santos et al. (2009) foi  
semelhante ao de Carvalho et al. (2005). Eles 
desenvolveram um estudo do tipo descritivo 
transversal, utilizando dados dos pacientes do 
programa Hiperdia do município de Vitória de Santo 
Antão (PE) , entre os meses de julho de 2009 e maio 
de 2010, e, em seguida, fizeram uma consulta da 
literatura para confirmar a existência de estudos que 
comprovassem a atividade hipoglicemiante das 
plantas utilizadas por essa amostra. Os autores 
mostraram, ainda, dados sobre a prevalência do 
diabetes mellitus (DM) no Brasil, além de apresentar 
os tratamentos disponíveis, seu custo para a saúde 
pública, enfatizando a importância da prevenção do 
diabetes e as complicações atribuídas à mesma. No 

trabalho ressalta-se também a importância das 
espécies vegetais como coadjuvantes no tratamento 
do diabetes e da medicina popular de forma geral.

No artigo 7, Feijó et al. (2009) destacam a 
importância das plantas medicinais no uso popular 
para o tratamento de diversas doenças, bem como a 
relevância da fitoterapia e da Relação Nacional de 
Plantas de Interesse ao Sistema Único de Saúde 
(RENISUS). Dessa forma, com o objetivo de 
investigar as plantas medicinais utilizadas por idosos 
com diagnóstico de DM, assistidos em uma Unidade 
Básica de Saúde de Pelotas (RS), os autores 
realizaram um estudo qualitativo com caráter 
descritivo a partir de dados obtidos na pesquisa 
“Prevalência e fatores associados à depressão em 
idosos com doenças crônicas”. Neste estudo foi 
detectada alta prevalência de uso de plantas 
medicinais pelos idosos. Em seguida, foi realizada 
uma consulta na literatura para avaliar se as plantas 
utilizadas pela população supracitada possuíam 
alguma atividade farmacológica comprovada. 

Por outro lado, Reis (2012) aborda em seu 
artigo a utilização das plantas medicinais pela 
população desde a antiguidade, destacando a 
presença de seus compostos bioativos no 
desenvolvimento de biofármacos. Este é um estudo 
descritivo, em que foram realizadas visitas 
domiciliares com entrevista com a pessoa mais idosa 
do domicílio, sendo a mesma questionada sobre o 
uso de plantas medicinais nativas ou cultivadas. 

No artigo 9, Lemões et al. (2012) apresentam 
um estudo de caráter qualitativo, em que foi realizado 
um levantamento sobre o uso de S. trilobada para 
controlar os níveis glicêmicos de agricultores do 
município de Rio Grande - RS. Os participantes 
deste estudo afirmaram que aprenderam com suas 
mães a utilizar as folhas de S. trilobada, em forma de 
chá, sendo observado a redução dos índices de 
glicose, dado que foi confirmado após testes de 
glicemia capilar.

Já no artigo 10, Pinto et al., (2013) verificaram 
o conhecimento de plantas medicinais das pessoas 
atendidas em programas assistências nas cidades 
de Três Lagoas/MS, Rio Verde/GO e Porto 
Velho/RO. As cinco espécies mais citadas pela 
população foram boldo nacional (Plectranthus 
barbatus Andrews), boldo de Goiás (Vernonia 
condensata Baker), erva-cidreira de folha (Lippia 
alba (Mill) N.E.Br.ex Britton & P.Wilson), arruda (Ruta 
graveolens L) e hortelã (Mentha sp), sendo que 
dentre estas apenas a R.  graveolens teve atividade 
h ipog l i cem ian te  comprovada  a t ravés  de 
experimentos.
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Rosa e colaboradores (2012) focalizaram a 
importância de se utilizar as plantas medicinais de 
forma otimizada. Os autores discutiram as diversas 
formas de utilização das plantas medicinais como 
infusão, decocção, tintura, alcoolatura e extrato. 
Esse estudo teve o objetivo de investigar o uso de 
plantas medicinais utilizadas no tratamento de 
diabéticos residentes na cidade de Herval d' Oeste – 
SC, sendo que o método utilizado consistiu na coleta 
de dados por meio de questionários estruturados. 

Por fim, tem-se o artigo de Silva et al. (2012) 
que construiu seu estudo através de entrevistas, que 
ocorreram com pacientes participantes do programa 
Hiperdia no município de Jequié-BA. Este estudo 
buscou identificar os tipos de plantas medicinais, o 
modo como elas são usadas e os resultados obtidos 
no uso destas para o controle dos níveis glicêmicos 
de portadores de DM tipo II.

Vala ressaltar que o uso das plantas 
medicinais é caracterizado como uma prática de 
conhecimento milenar, o qual foi transmitido ao longo 
dos anos as gerações, sendo às vezes o único meio 
acessível para o tratamento de enfermidades 
(TRESCENZOL, 2006). Apesar do grande número 
de pesquisas e estudos com plantas medicinais, há 
falta de investimento para que ocorra a inserção das 
plantas no Sistema Único de Saúde. No ano de 2014, 
o Ministério da Saúde constatou que ocorreram 116 

experiências com a utilização de plantas medicinais 
em municípios e estados brasileiros, principalmente 
na atenção básica (BRASIL, 2006). O Programa 
Farmácia Viva, por exemplo, desenvolvido no Ceará 
foi o primeiro programa a incentivar a utilização das 
p l an tas  med i c i na i s ,  r econhecendo  suas 
propriedades terapêuticas e tornando assim o 
tratamento acessível principalmente aos cidadãos 
de baixa renda (MATOS, 1998; MALTA, 1999; 
DEMARCHI, 2007).

Além disso, atualmente há uma variedade de 
espécies que são utilizadas com o objetivo de reduzir 
os índices de glicose do organismo (SAID et al., 
2007). Estudos apontam que a presença de alguns 
compostos como flavonoides e glicosídeos, por 
possuírem atividade antioxidante, auxiliam na 
redução dos níveis elevados de glicose no 
organismo (EL-SOUD et al., 2007). Outros estudos 
comprovam a inda  que  es tes  compos tos 
conseguiram regenerar as células beta pancreáticas 
de camundongos (HAKKIM; GIRIJA; KUMAR; 
JALALUDDEEN, 2007). 

Dessa forma, na tabela abaixo constam as 
plantas mais citadas pela população como 
antidiabéticas, as quais foram classificadas pelo 
nome popular, nome científico, família, parte 
utilizada e referência bibliográfica.

Tabela 2. Plantas com atividade hipoglicemiante citadas nos estudos pela população.

 
Nome popular

 
Nome científico

 
Família

 
Parte 

utilizada
 Referência

 

Pata de vaca
 

Bauhinia forficata L.
 

Fabaceae
 

Folhas
 

Cecílio et al., 2008.
Insulina vegetal

 
Cissus sicyoides L.

 
Vitaceae

 
Folhas

 
Carvalho et al., 
2005.

 

Jambolão
 

Syzygium jambolanum
 

Myrtaceae
 

Talo; folhas
 

Prince et al., 2003.
 

Melão de são Caetano
 

Momordica charantia L.
 

Cucurbitaceae
 

Fruto;
 

semente
 Bragança 1996.

 

Quebra pedra
 

Phillanthus SP
 

Phyllanthaceae
 

Planta inteira
 
Raphael et al., 
2002.

 

Carqueja
 

Baccharis genisteloides 
var. trimera

 Asteraceae
 

Hastes
 

Bragança, 1996;
 

Alho
 

Allium sativum L.
 

Liliaceae
 

Dentes do 
alho

 Kiss et al., 2005.
 

Pau pereira
 

Geissospermum vellosii 
Allemao

 Fabaceae
 

Casca
 

ABMC, 2004
 

Chapéu de couro
 

Echinodorus grandiflorus 
micth

 Alismataceae
 

Folhas
 

Sem estudos.
 

Pição
 

Bidens pilo sa L.
 

Asteraceae
 

Raiz
 

Vades; Rego, 2001.
Bardana

 
Arctium minus (Hill) Bernh

 
Asteraceae

 
Não citada

 
Sem estudos.

 

Urtiga
 

Urtica spp
 

Urticaceae
 

Não citada
 

Sem estudos
 

Sálvia
 

Salvia aff. officinalis L.
 

Lamiaceae
 

Folhas
 

Sem estudos
 

Confrei
 

Symphytum officinale L.
 

Boraginaceae
 

Folhas; 
raízes

 Sem estudos
 

Imburana
 

Amburana cearensis 
(Allemao)

 Burseraceae
 

Não citada
 

Sem estudos
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Graviola Annona muricata L. Anonácea Não citada Bragança, 1996.
Cebola

 
Allium cepa L.

 
Liliaceae

 
Não citada

 
Grover et al., 2002.

Romã
 

Punica granatum L.
 

Myrtaceae
 

Cascas; 
semente

 
Jafri et al., 2000.

 

Sucupira
 

Bowdichia virgiloides 
Kunth

 
Fabaceae

 
Sementes

 
Bragança, 1996.

 

Capeba
 

Piper umbellatum L.
 

Piperaceae
 

Folhas, 
emplastro  

Sem estudos
 

Pega pinto  Boerhavia hirsuta Wiild  Nyctaginaceae   Sem estudos  

Alfavaca  Ocimum urticifolium Roth  Lamiaceae  Flores; 
folhas  

Sem estudos  

Sete sangrias  Cuphea carthagenensis 
Jacq. Macbr.  

Myrtaceae  Folhas; 
flores; lenho  

Sem estudos  

Losna Artemísia absinthum L.  Asteraceae  Folhas  Sem estudos  

Erva de passarinho  Struthanthus polyrhizus 
Mart. var. Polyrhizus  

Loranthaceae  Folhas  Sem estudos  

Erva baleira  Cordia verbenacea DC  Boraginaceae  Não citada  Sem estudos  

Cavalinha  Equisetum SP  Equisetaceae  Folhas  Sem estudos  

Chá de bugre  Cordia ecalyculata Vell  Chloranthaceae  Folhas  Sem estudos  

Stevia Stevia rebaudiana  Asteraceae  Folhas  Sem estudos  

Mastruz  Chenopodium 
ambrosioides L.  

Amaranthaceae  Folhas  Sem estudos  

Coité Crescentia cujete L.   Não citada  Sem estudos  

Babosa  Aloe sp.  Asphodelaceae  Folhas; gel  Rajasekaran et al., 
2004.  

Pau tenente  Quassia amara L.  Simaroubaceae  Lenho  Sem estudos  

Cipó mil homens  Aristolochia esperanzae 
Kuntze.  

Aristolochiaceae  Caule; folhas  Sem estudos  

Cordão de frade  Leonotis nepetifolia (L.) 
R. Br.  

Lamiaceae  Caule; folhas  Sem estudos  

 

Nos estudos analisados foram listadas as 
plantas medicinais com possível atividade 
hipoglicemiantes mais citadas pela população das 
regiões Nordeste, Sudeste e Centro Oeste. Dentre 
as espécies mais citadas destaca-se a Bauhinia 
forticata, conhecida popularmente como pata de 
vaca, pertencente à família Fabaceae  a qual é ,
utilizada pela população no tratamento do DM há 
muitos anos, o que promoveu o estudo de suas 
propriedades. Estudos realizados por Russo et al. 
(1990) demonstraram que infusões das folhas da 
Bauhinia forticata não apresentaram atividade 
hipoglicemiante, nem efeitos benéficos para manter 
os níveis normais de glicose no organismo. Porém 
outros estudos, como o de Pepato et al. (2004) e 
Menezes et al. (2007), mostraram que o extrato 
aquoso das folhas desta planta possuía efeitos 
benéficos importantes, pois auxiliou no retardo do 
metabolismo dos carboidratos e não causou efeitos 
tóxicos, após a avaliação por marcadores 
enzimáticos. 

De acordo com Júnior e Vizzotto (1996) e 
Vanhaelen et al. (1991), a diferença nos resultados 
obtidos podem ter ocorrido possivelmente pela 
influência das condições ambientais na biossíntese 

dos metabólitos secundários das espécies coletadas 
ou até mesmo na metodologia ou técnica utilizada 
para avaliar a atividade hipoglicemiante. 

Pesquisadores como Lino et al. (2004) 
publicaram estudos que mostraram resultados 
satisfatórios com extratos hexânicos, aquosos e 
etanólicos das folhas da . Neste B. forticata
experimento, além da redução dos índices de 
glicose, observou-se também a redução dos níveis 
de triglicerídeos, HDL e colesterol total. Segundo 
Teles (2013), um composto químico, presente em 
quantidade expressiva na  chamado B. forticada
kaempferitr ina é um importante f lavonóide 
encontrado nas folhas desta planta, sendo o 
responsável por sua ação anti-hiperglicemiante. 

Outra planta bastante citada pela população é 
o ., pertencente à família Cissus sicyoides L
Asteraceae  a qual é conhecida como insulina ,
vegetal. Os estudos realizados por Santos et al. 
(2008) com a infusão das folhas de insulina vegetal 
em pacientes com intolerância à glicose obtiveram 
resul tados sat is fa tór ios,  embora o efe i to 
hipoglicemiante da infusão tenha sido mais eficaz 
nos pacientes que não eram portadores de diabetes, 
do que naqueles que eram portadores de DM.
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Outra planta que foi referida foi Syzygium 
cumini, conhecida popularmente como jambolão, 
uma espécie da família Asteraceae. Segundo 
Oliveira et al. (2005) experimentos realizados com 
ratos mostraram diminuição nos índices de glicose 
tanto em ratos diabéticos quanto em ratos sadios. Já 
os estudos realizados por Villaseñor e Lamadrid 
(2006) apontaram que os compostos presentes 
apenas na casca desta planta apresentam atividade 
hipoglicemiante. Entretanto, na pesquisa realizada 
por Teixeira et al., (2006), utilizando as folhas no 
preparo de chá, foi observada que estas não 
apresentavam atividade hipoglicemiante.

Outra espécie que também merece destaque é 
o  conhecida popularmente como Allium sativum L.
alho, que é muito utilizado como condimento e 
também na medicina tradicional. No estudo realizado 
por Mathew e Augusti (1973) com ratos diabéticos, 
notou-se efeito hipoglicemiante apenas naqueles 
com índices de glicose entre 180mg/dl a 300mg/dl. 
Já nos estudos realizados por Bragança (1996), 
utilizou-se o suco do alho e este mostrou eficácia em 
relação aos níveis de glicose em coelhos que fizeram 
o teste oral de tolerância a glicose (TTOG). Outro 
estudo realizado por Grover et al. (2002) aponta que 
a ingestão oral de alho ajuda a aumentar os níveis de 
insulina e, consequentemente, age diminuindo a 
glicose do organismo.

CONCLUSÕES

 Diante do exposto, percebe-se que a 
população desde a antiguidade utiliza plantas 
medicinais para tratar suas enfermidades, o que fez 
com que, ao longo dos anos, vários estudos fossem 
realizados a fim de comprovar as atividades 
farmacológicas das plantas, principalmente as que 
são utilizadas pela população por conta de seu efeito 
antidiabético. Pôde-se verificar ainda que ainda não 
há estudos científicos que possam elucidar com 
clareza quais os mecanismos que levam as plantas a 
terem efeito hipoglicemiante. Porém, sabe-se que 
elas são de grande importância para o tratamento de 
enfermidades, sobretudo nas comunidades onde o 
acesso aos medicamentos sintéticos é bastante 
oneroso. 

Além disso, foi possível verificar que o 
diabetes afeta uma grande parcela da população 
mundial e no Brasil, especialmente, estes índices 
são elevados e preocupantes por conta das 
complicações macro e microvasculares que o 
diabetes traz, quando não se tem o controle dos 
níveis de açúcar no organismo. Dessa forma, as 

plantas podem ser utilizadas como tratamento 
auxiliar no controle do diabetes, sendo que algumas 
já fazem parte do RENISUS e tem seu benefícios 
cientificamente comprovados.  
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